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Não existe a primeira palavra nem a última palavra, e não há limites para 
o contexto dialógico (este se estende ao passado sem limites e ao futuro 
sem limites). Mesmo os sentidos do passado, isto é, nascidos no diálogo 
dos séculos passados, jamais podem ser estáveis (concluídos, acabados 
de uma vez por todas): eles sempre hão de mudar (renovando-se) no 
processo do futuro desenvolvimento do diálogo. Em qualquer momento 
do desenvolvimento do diálogo existem massas imensas e ilimitadas 
de sentidos esquecidos, mas em determinados momentos do sucessivo 
desenvolvimento do diálogo, tais sentidos serão relembrados e reviverão 
em forma renovada (em novo contexto). Não existe nada absolutamente 
morto: cada sentido terá sua festa de renovação. Questão do grande tempo. 

Mikhail Bakhtin.
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